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A 
confluência de saberes envol-
vidos nos projetos que resulta-
ram nos edifícios do Eixo Mo-
numental foi o ponto de parti-

da para Carlos Henrique Magalhães de 
Lima escrever Monumental, que será 
lançado hoje, no Beirute da Asa Sul, e 
amanhã, na Faculdade de Arquitetura 
da Universidade de Brasília (FAU/UnB), 
na qual o autor é professor. A partir de 
uma pesquisa detalhada no Arquivo 
Público do Distrito Federal (APDF), no 
qual trabalhou, Magalhães busca re-
constituir as diretrizes que  deram ori-
gem a pontos importantes do Eixo Mo-
numental e faz uma análise, com a pers-
pectiva contemporânea, de como o es-
paço acabou inserido na cidade. 

A ideia da pesquisa surgiu em um 
trabalho anterior, quando o arquiteto 
produziu Catedral: projeto e obra, pu-
blicado em 2024. “A pergunta orienta-
dora era: como houve, naquele mo-
mento, uma confluência de saberes? 
Não querendo, claro, diminuir o gê-
nio criativo do Oscar Niemeyer e a ca-
pacidade do Lucio Costa”, explica. Ele 
lembra que as equipes de engenhei-
ros e arquitetos que trabalharam na 
construção da cidade eram grandes 
e formadas por nomes que ajudaram 
a construir a história da arquitetura 
moderna e contemporânea. 

Uma entrevista com o arquiteto 
Eduardo Negri feita para complemen-
tar informações para o livro A invenção 
da superquadra, dos arquitetos Marcílio 

Mendes Ferreira e Matheus Gorovitz, 
acendeu a luz para a importância desse 
fato. “Eduardo Negri fez vários edifícios 
residenciais em Brasília, foi ele quem 
fez o desenho técnico da catedral. Is-
so me deixou encucado e resolvi fa-
zer o livro pensando nessa confluên-
cia de trabalhos desde a concepção 
do projeto, até a execução do cantei-
ro, que é muito primorosa e impressio-
nante no contexto de tantas adversida-
des nos canteiros de obras da constru-
ção da cidade. Isso me deixou curioso  a 
respeito dos saberes, dos fazeres.” 

Pensando na combinação de ofícios, 
no desenho como uma dimensão mui-
to específica do trabalho da arquitetura, 
numa época em que pranchas e papel 
vegetal eram a base do trabalho do ar-
quiteto e a capacidade de representar e 
levar um desenho para obra eram sabe-
res compartilhados, Magalhães decidiu 
investigar o Eixo Monumental. Alguns 
aspectos ganharam destaque, como a 

vocação inicial dos arredores da 
Torre de TV para um parque, a Ro-
doviária como um ponto de confluên-
cia, o Touring Clube, os projetos da fa-
chada do Teatro Nacional, idealizados 
por Athos Bulcão, e o Itamaraty. Mui-
tos desses projetos foram redesenha-
dos para recuperar as pranchas origi-
nais e para colocar em evidência a co-
letividade que possibilitou suas execu-
ções. “São alguns edifícios que, seja por 
meio das fotografias ou dos desenhos, 
dá para ter a dimensão do trabalho co-
letivo envolvido”, explica. “A paginação 
do mural do Athos Bulcão do Teatro Na-
cional, por exemplo: o desenho técnico 
foi realizado por seções. Foi um traba-
lho difícil de fazer caber no nosso orça-
mento, porque houve um volume mui-
to grande de arquivos de desenho e foi 
preciso fazer um corte.”

Magalhães também recuperou ou-
tras histórias, como o desejo de Burle 
Marx de fazer um parque entre os Mi-
nistérios, ideia vetada por Lucio Costa, 
e as diferenças que marcam os trechos 
Leste e Oeste do Eixo Monumental.  “O 
eixo começa de um jeito e termina de 
outro. Há muito debate sobre sua orga-
nização e eu queria levantar um pouco 
esse debate, não só para o  público es-
pecializado, mas para quem é interessa-
do no espaço da cidade”, diz o arquiteto.

 

MONUMENTAL
De Carlos Henrique Magalhães 
de Lima. Editora Nada- Estúdio 
Criativo. R$ 50
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Torre de televisão: vocação inicial para parque

UM OLHAR DIFERENCIADO

Memórias, defesa de direitos 
humanos e frentes humanistas as-
sociadas à trajetória de Frei Betto 
integram o longa Fraternura, que 
revisita a adolescência mineira e 
as bases afetivas na vida do famo-
so teólogo Frei Betto. O filme que 
encampa amizades e virtudes do 
acolhimento terá pré-estreia hoje, 
com acesso livre, às 19h30, no Cine 
Cultura (Liberty Mall SCN, Qd. 2).

Imerso em transformações dos 

anos 1960, e agente ativo na políti-
ca e na estruturação social duran-
te a ditadura, Frei Betto foi preso 
naquele obscuro período. O novo 
longa documental, que tem dire-
ção de Evanize Sydow e Américo 
Freire (biógrafos de Betto), pro-
mete trazer imagens raras e de-
poimentos emocionantes. O ho-
menageado e os realizadores esta-
rão na pré-estreia.

O novo título é o terceiro de 

uma tetralogia produzido em 
parceria com a Secretaria do Au-
diovisual/Ministério da Cultura 
em torno da figura do frei domi-
nicano. Já foram lançados A ca-
beça pensa onde os pés pisam, 
que cobre aspectos da educação 
popular, obra reconhecida por 
passagens no Festival Interna-
cional del Nuevo Cine Latino-a-
mericano e na Mostra de Cine-
ma de Ouro Preto. Múltiplos: os 

percursos literários de Frei Betto 
destrinçam aspectos da autoria 
em textos de Betto, com ensaios 
e investidas na literatura infanto-
-juvenil e em romances.

Ativo na conexão entre parte da 
população e movimentos mobili-
zadores de ação social, Frei Betto 
ainda terá mais duas produções fo-
calizadas nele, no cinema: Cartas 
da prisão e o longa biográfico Bet-
to, a ser feito em Cuba. (RD)

PRODUTIVA PONTE SOCIAL 

CINEMA
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Imagens do livro Tempestade tropical, de Alexandre Benoit
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Arquiteto e autor Carlos Henrique 
Magalhães de Lima
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DOIS LIVROS  
RECÉM-LANÇADOS 
REFLETEM SOBRE 

ARQUITETOS QUE FORAM 
IMPORTANTES PARA A 

CONSTRUÇÃO DA  
CAPITAL FEDERAL

Foi uma encomenda que levou o pesquisador Alexan-
dre Benoit ao arquiteto Wilson Reis Netto, integrante da 
equipe da Novacap liderada por Niemeyer para erguer 
a nova capital, nos anos 1950. Guardiã de um arquivo 
enorme sobre o arquiteto, a sobrinha de Netto, Betti-
na Lenci, acreditava que a trajetória do tio poderia 
contribuir com a história de Brasília, mas também 
revelar um personagem cujo olhar moderno foi im-
portante para a arquitetura brasileira. O resultado es-
tá no recém-lançado Tempestade tropical — de Brasília à 
praia do Forte, a trajetória de Wilson Reis Netto.

Netto foi um dos fundadores da seção do Distrito Federal 
para o Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB), projetou a Em-
baixada do Senegal e a escola da 114 Sul e era autor de um pro-
jeto de parque ao redor do Lago Paranoá que nunca chegou 
a ir adiante. Também foi autor do projeto de urbanização 
da Praia do Forte, na Bahia. “Ele era um arquiteto que se 
apaixonou pelo caráter pioneiro da cidade. Até no final da 
vida, quando vai fazer a Praia do Forte, é uma nova Brasí-
lia, de pau a pique, mas ele busca esse sentimento”, explica 
Benoit. “E outra coisa é que ele é um arquiteto gay assumi-
do, e nesse sentido ele é pioneiro também, venceu muitas 
barreiras, porque não era fácil, num meio masculino e hostil, 
ele se manteve firme. E pagou por isso, a saída de Brasília foi 
uma perseguição política e homofóbica.”

O arquiteto morou em Brasília entre 1957 e 1967. Em 
1975, ele retornou para acompanhar a obra da Embaixada 
do Senegal, comissionada pelo governo do país africano, 
então dirigido pelo poeta  Léopold Sédar Senghor. Ficou 
até 1977. “O Wilson é um personagem multifacetado, uma 
figura extrovertida, difícil de apreender e, até por isso, an-
dava meio esquecido, muito embora tenha, em vida, usu-
fruído de um grande prestígio”, conta Benoit.

TEMPESTADE TROPICAL — 
DE BRASÍLIA À PRAIA DO FORTE
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